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Os estudos sobre música popular/de massa envolvem reconhecer a centralidade 
dos meios de comunicação e das indústrias culturais nos processos de produção, 
circulação e consumo de produtos musicais. No contexto contemporâneo, adota-se a 
noção de indústrias do entretenimento para reconhecer as complexidades das diversas 
matrizes das indústrias culturais, como propuseram os autores frankfurtianos. Por 
indústrias do entretenimento, compreende-se a sinergia entre diversos setores das 
indústrias culturais (que envolvem as indústrias da música, do cinema, da televisão, dos 
conglomerados de mídias digitais, entre outros) a partir de produtos que circulam em 
larga escala através de diferentes suportes e formatos nos meios de comunicação de 
massa.  

Um dos pontos centrais para discussões sobre música popular massiva e 
indústrias do entretenimento é a formação dos sistemas de celebridade (“star systems”) 
que incidem sobre a formação de gostos, valores e afetos em torno de artistas musicais. 
Debater os processos de celebrização de artistas musicais, suas relações com diferentes 
agentes da indústria do entretenimento, do jornalismo de celebridades e seus roteiros 
performáticos nas mídias estão nas bases desta proposta. Juntos, vamos propor um 
diálogo entre os artistas musicais e seus fãs, abordando os vários aspectos que 
caracterizam esta ligação, e no qual ambos os atores sociais, suas práticas e espaços 
comuns se alimentam e se condicionam mutuamente. Público e privado se imbricam, 
palco e vida integram relações contínuas e porosas, podendo pensar como álbuns 
fonográficos, videoclipes, espetáculos musicais apresentam traços biográficos mas 
também funcionam como ambientes ficcionais, especulativos e criativos para que 
artistas musicais atuem em seus “bios midiáticos”.  

A perspectiva deste Simpósio é reunir estudos que atuem na interface entre 
música popular massiva e indústrias do entretenimento na América Latina (Martínez 
López 2011) na construção de novos instrumentos de análise e na renovação dos 
arcabouços teórico-metodológico para lidar com fenômenos musicais de massa. A 
perspectiva é mapear as tensões e articulações entre produtos musicais e audiovisuais, 
rotulações, gêneros e formatos, formas de expressão e recepção, estilos e tendências que 
se fazem presentes no universo da música e, de modo geral, do entretenimento. Debater 
como as indústrias do entretenimento consagram modelos de consumo da audibilidade 
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bem como da portabilidade para consumo da experiência sonora, sobretudo em 
plataformas digitais. Reconhecer os aspectos sociopolíticos da produção e do consumo 
musical na América Latina, seus usos e apropriações desiguais, bem como a crescente 
importância da economia da música e do entretenimento aliadas as aspectos estéticos e 
mercadológicos.  
 
Linhas temáticas: 
 
- Metanarrativas e storytelling na “persona musical” dos artistas 
- Séries, filmes, musicais, cinebiografias, documentários de rock e outras retrospectivas 
da música popular 
- Música popular e dinâmica transmídia como estratégia mercadológica 
- Redes sociais como espaço de interação e articulação das comunidades de fãs de 
artistas musicais 
- O prosumo como prática da cultura participativa: covers, memes e desafios 
(challenges) 
 
Palavras chave: Música de massa-artistas populares-mídia 
biografias-produção/circulação/consumo/fanatismos 
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